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Prolegômenos

Navegador, também conhecido pelo termo inglês browser, 
é um programa instalado no computador que permite a 
seus usuários interagirem com documentos virtuais na 
Internet (normalmente em formato HTML, PHP, entre outros), 
documentos estes que estão hospedados em um servidor Web. 

O servidor Web é um computador que executa um programa 
que tem como funcionalidade aceitar pedidos HTTP (Hypertext 
Transfer Protocol ou, em português, Protocolo de Transferência 
de Hipertexto), geralmente pelos browsers, conhecidos 
também pelas suas marcas (Mozilla Firefox, Microsoft 
Internet Explorer, Google Chrome, Opera, entre outros).

Este texto pretende analisar novos instrumentos que estão 
surgindo e, assim, mudando a forma com que os usuários 
interagem com os navegadores. Estes deixam de ser apenas 
interface gráficas e tornam-se design estratégico, com o que 
muda-se o senso comum de interação e avança-se para uma 
nova plataforma nunca antes imaginada. Desta forma, o design 
antecipa aos anseios de uma demanda futura, sem aguardar 
o surgimento do problema para sua posterior solução.

1. Navegadores planejados: 
pensamento estratégico

Verdadeiramente, ao se iniciar uma explicação referente aos 
navegadores, o linguajar acaba por ser mais técnico e bem extenso. 
Assim, constata-se que os browsers já possuem, de certa forma, 
notória presença em nossa sociedade e, por conseguinte, este 
texto não tem o intuito de levantar todo arcabouço de seu imenso 
universo, mas, sim, indicar algumas tendências que estão nascendo.

Apesar de esta ferramenta ser relativamente nova, criada há cerca 
de 18 anos, o browser é a principal interface do usuário com a 
internet. Sua importância é tão grande, que se acha incorporada 
no cotidiano das pessoas, sem que elas se dêem conta de sua 
presença. Por exemplo: quando um usuário de lans houses usa um 
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computador local, não tem sequer opção de se utilizar de outras 
ferramentas que não os navegadores. No geral, muitas pessoas, 
quando usam suas próprias máquinas, nem tomam conhecimento 
de que há outros programas em seus computadores além de 
seus browsers e, quando ligam seus PCs, vão direto à Internet.

Ao longo desses 18 anos, diversos navegadores surgiram e 
muito desapareceram. Nesse percurso é percebida sua constante 
evolução, que acompanha o progresso da Internet, que pode ser 
observado concomitante com ela ou interdependente dela).

Ao tomar o Firefox como referencial, pode-se perceber 
aprimoramentos que hoje se tornam padrões irrefutáveis: 
a criação da barra de buscas, o surgimento de add-ons 
(complementos que são criados por pessoas do mundo 
inteiro), as parametrizações de linguagens (como a 
criação de estilos em CSS), além de muitos outros.

Todos esses aprimoramentos possibilitaram aos navegadores 
tornares-se mais fáceis, rápidos, confiáveis, estáveis e simples. Do 
mesmo modo, percebe-se um movimento unânime de navegadores 
mais planejados e menos improvisados. Por exemplo: no início 
da popularização da Internet, havia demanda pela existência de 
vídeos on-line. Entretanto, pelo fato de os navegadores não darem 
suporte necessário para obtenção de imagens em movimento 
e interação com elas, foi criado um plug-in (complemento 
não incluso no navegador), chamado de Adobe Flash Player. 
Percebe-se, assim, que esse complemento é algo que foi criado 
paliativamente e de forma não perene. Contudo, em oposição 
a essa constância, o Firefox acaba de lançar um update que 
termina com a obrigatoriedade de se ter o Adobe Flash Player 
estritamente para a visualização de vídeos. Ele possibilita ao 
dono da página adicionar formatos convencionais de vídeos 
diretamente nesse sítio, eliminando então o plugin em sua função 
“apresentação”, embora sem acabar com sua função de interação. 
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2. Novas formas de interação 
entre usuários e navegadores

Paralelamente ao movimento de browsers mais planejados, 
percebem-se também novas formas de interação entre os usuários 
e a Internet, o que se faz por meio dos navegadores. Os add-
ons do Firefox foram uma forma inovadora de fazer com que 
as pessoas criem gratuitamente ferramentas que simplificam 
o dia-a-dia do internauta. Sugiram, assim, dicionários em várias 
línguas, diversos tipos de temas, redes sociais, gerenciadores 
de abas e centenas de milhares de outros complementos.

2.1. Add-on: Ubiquity

O Ubiquity foi criado pela Mozilla Labs em agosto de 
2008, e, desde seu surgimento, ele vem mudando de forma 
marcante o modo de se navegar na Internet. Com o slogan 
“Don’t surf the web. Command it” (Não navegue na Internet. 
Comande-a), ele realmente é a exteriorização de design em 
interfaces, mesmo sendo apenas uma extensão do Firefox.

Permite ele ao usuário interagir com páginas na Internet, acessar 
e modificar a informação e unificar serviços na web, o que se 
faz por meio de uma coleção de comandos derivados de uma 
linguagem rápida, fácil e natural. Com ele, não é mais necessário 
navegar na Internet, nem se requer a utilização de novas janelas 
ou mesmo abrir novas tabs (abas). Ao acessar o Ubiquity, por 
meio de um atalho (Mac: Option + Space. PC: Control + Space), 
o Internauta, sem ter de abrir uma janela nova e, principalmente, 
atuando diretamente em sua página atual, consegue acessar 
vídeos do YouTube, informações do Wikipedia, significados de 
palavras, traduções de diversos idiomas, verificar e enviar e-mails, 
adicionar compromissos em seu Google calendário, fazer buscas 
no Google, além de dispor de muito outros recursos interessantes.

Destarte, essa ferramenta muda a forma como as pessoas 
interagem com a Internet, simplificando totalmente a navegação 
e fazendo com que não se verifique a necessidade de se 
explorarem sites e mais sites. Tal ferramenta traz os recursos 
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mais usados em atalhos naturais: se o internauta encontra-
se em um site em Mandarim e ele não compreende esta 
lingua, basta ele selecionar o texto, dar o comando Ubiquity e 
escrever “translate this” (em vernáculo, traduza isso) e pronto: 
o texto está traduzido na própria página em que o usuário se 
encontra, sem ter de entrar em páginas de dicionários on-line. 

2.2. Add-on: Twitter

O Twitter, rede social (microblog) que permite aos usuários 
enviarem e lerem atualizações pessoais de outros contatos em 
textos de até 140 caracteres, também já tem add-ons. Com ele, 
o internauta pode ler e dar posts sem necessitar acessar o site oficial.

Assim, o Twitter, com esse add-on, torna-se uma espécie 
de Messenger público, onde seus posts, ao invés de serem 
privados e restritos a uma pessoa ou a um seleto grupo 
de amigos ou colegas, ganham escala com a facilidade de 
ter este complemento agregado ao próprio navegador.

2.3. Google Reader

O Google Reader é um leitor de feeds, também conhecido 
como RSS (Really Simple Syndication) - que é utilizado 
principalmente em blogs ou sites de notícias. Trata-se de 
um recurso que torna possível a obtenção do conteúdo de 
sites sem haver necessidade de se dispor de um computador 
fixo. A leitura do RSS é possível no mundo inteiro através 
do próprio site em que se encontra o usuário. 

Além disso, este instrumento possibilita compartilhar posts 
de seus feeds e, assim, criar um hiper-blog, aproveitando-se de 
conteúdo alheio para formar um outro conteúdo. À primeira 
vista, o Google Reader é uma ferramenta completamente 
complexa, e de fato o é em sua construção; porém não é 
assim em sua manutenção. Exemplo: uma pessoa cria uma 
conta no Google Reader, assina um feed de sua preferência 
e lê os posts  que lá aparecem. Ao se interessar por uma 
notícia específica, digna de ser mostrada para seus amigos, 
o internauta pode compartilhá-la e, assim, torná-la notícia 
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de seu blog, sem sequer ter de escrever a notícia. Desta 
forma, o usuário tem um blog das notícias de que ele gosta, 
extraídos de diversos blogs ; forma ele, assim, um hiper-blog. 

Este site inaugura um novo paradigma na Internet: a obtenção 
de inúmeros conteúdos sem a necessidade de acesso às suas 
páginas oficiais. Com isso, muda-se completamente o modo de 
interação com websites e o caráter da veiculação de anúncios 
on-line: torna-se imprescindível a colocação da propaganda 
dentro dos próprios posts, já que eles são as únicas informações 
que os internautas realmente acessam remotamente.

Como se verifica, as três formas de ruptura de paradigma aqui 
exemplificadas são novas maneiras de se criarem diferentes 
tipos de acesso à informação. Portanto, o design surge como 
o estopim de inovação que torna a criação de novos modelos 
sociais tangíveis para todos. Ele não aparece como “embelezador” 
de interfaces e sim, idealizador de padrões, que aparecem 
em demandas não aparentes em superficial observação.  

3. Conclusões 

Concluindo, os navegadores têm se mostrado modificadores 
de experiências na Internet. Eles tentam ser transparentes – 
apenas são a ponte entre o conteúdo da web e o usuário final 
– de modo a facilitar a navegação, e não dificultar seu acesso.  

Contudo, em oposição ao fato de os browsers serem apenas uma 
ponte entre conteúdo e o internauta, eles se mostram, através de 
design e de inovações, grandes facilitadores de acesso à informação, 
acabando por estabelecer um novo paradigma nas relações 
entre interface de Internet, exercendo um papel inestimável par 
a criação de diferentes formas de os usuários se relacionarem, 
ensejando, assim novas experiências nunca antes imaginadas.
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